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Resumo:

Tumores de tireoide têm ocorrência em animais domésticos como cães, gatos e equinos. São neoplasias 
incomuns em cães, correspondendo a 1,2 a 4% dos tumores da espécie e geralmente ocorrem em animais 
idosos, com idade média de 9 anos. Os carcinomas de tireoide são mais prevalentes que os adenomas e 
representam 50-70% de todos os tumores de tireoide em cães. Foi atendido no Hospital Universitário 
Veterinário da Universidade Federal do Pampa - Huvet/Unipampa um canino sem raça definida, de 13 
anos, fêmea, com histórico de aumento de volume no pescoço há cerca de uma semana, apetite seletivo, 
sialorreia, tosse e regurgitação ao ingerir ração. Ao exame físico foi constatada mucosa rosa pálida e 
aumento de volume em região submandibular/região central do pescoço. À palpação foi possível 
verificar a presença de uma massa grande (8x5x7 cm), firme e aderida na região cervical ventral. Foram 
realizados exames de imagem (ultrassom e raio-x), exames laboratoriais (hemograma, perfil renal e 
hepático) e citologia por agulha fina (CAF) para análise citológica da massa e linfonodo submandibular. 
Ao exame ultrassonográfico foi visualizada em região cervical ventral uma estrutura com aumento de 
volume significativo com alterações compatíveis com neoplasia de tireoide, apresentando padrão 
ultrassonográfico sugestivo de neoplasia maligna. Na radiografia torácica havia presença de padrão 
intersticial estruturado em lobos pulmonares (padrão metastático). Nas amostras submetidas à análise 
citológica haviam células com núcleos livres e presença de vários critérios de malignidade, bem como 
presença destas células no linfonodo o que caracteriza metástase ao linfonodo regional. Acredita-se que é 
possível pela associação de exame físico, de imagem e citologia o diagnóstico de alguns carcinomas de 
tireoide. O presente relato demonstra a aplicabilidade e praticidade do exame citológico na rotina clínica 
pelo baixo custo, segurança e rapidez na entrega dos resultados; bem como o estabelecimento do 
diagnóstico definitivo de carcinoma de tireoide e metástase em linfonodo submandibular pela associação 
da localização da massa, alterações ultrassonográficas e citológicas.
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CARCINOMA DE TIREOIDE EM CANINO: CITOLOGIA E 
ULTRASSONOGRAFIA 

 
1 INTRODU�ÌO  

 
Estima-se que as neoplasias sejam a maior causa de morte em animais de companhia 

(WITHROW, 2007), sendo a oncologia veterin�ria uma �rea em expans�o (SOUZA et al., 
2006). O exame citol�gico � de grande import�ncia para detec��o de neoplasias em animais 
de companhia por ser um exame pouco invasivo, seguro, simples, de baixo custo e por 
apresentar rapidez na determina��o do resultado (RASKIN, 2010). 

Tumores de tireoide t�m ocorr�ncia em animais dom�sticos como c�es, gatos e 
equinos (CAPEN, 2002; GRUBOR & HAYNES, 2005). S�o neoplasias incomuns em c�es, 
correspondendo a 1,2 a 4% dos tumores da esp�cie (FOSSUM, 2008; DALECK et al, 2009) e 
geralmente ocorrem em animais idosos, com idade m�dia de 9 anos (PETERSON, 2008). 

Os carcinomas de tireoide s�o mais prevalentes que os adenomas (CAPEN, 2002) e 
representam 50-70% de todos os tumores de tireoide em c�es (BAILEY; PAGE, 2007). 
Carcinoma tende a apresentar-se como uma grande massa unilateral, invasiva, com 
crescimento r�pido e � considerado altamente maligno e com capacidade metast�tica 
(BARBER, 2007). S�o tumores geralmente afuncionais, onde menos de 25% dos animais 
apresentam altera��es cl�nicas ou laboratoriais de altera��es hormonais da tireoide 
(HERRING et al, 2002).  

Caninos acometidos podem apresentar dispneia e dificuldade de degluti��o pela 
compress�o ou deslocamento da traqueia e es�fago pelo tumor (GRUBOR; HAYNES, 2005). 
Aproximadamente 33% dos animais quando diagnosticados j� apresentam met�stase e os 
principais locais acometidos s�o os pulm�es e linfonodos regionais como os submandibulares 
e retrofar�ngeos (LIPTAK, 2007). 

O diagn�stico deve ser realizado pelo exame cl�nico, exames de imagem, exame 
citol�gico e histopatol�gico (MOONEY, 2005). Os exames de imagem s�o essenciais para 
auxiliar na determina��o da localiza��o da massa e estruturas acometidas, auxiliando na 
conduta cl�nica a ser adotada (SOUZA et al., 2012). Fossum (2008), ressalta que podemos 
visualizar c�lulas pleom�rficas e bizarras que s�o consistentes com neoplasia tireoidiana na 
citologia. Para Alleman e colaboradores (2010), sempre que uma neoplasia de tireoide � 
diagnosticada pela citologia em um canino, esta dever� ser considerada como poss�vel 
carcinoma at� a confirma��o pelo histopatol�gico. O diagn�stico definitivo pode ser obtido 
em alguns casos pelo exame citol�gico e mais frequentemente pelo exame histol�gico 
(LIPTAK, 2007) j� que, conforme Nelson e Couto (2010), a diferencia��o entre carcinoma e 
adenoma pela citologia � dif�cil sendo necess�rio o exame histopatol�gico para confirma��o 
diagn�stica. 

O tratamento cir�rgico � recomendado em tumores m�veis ou que apresentem 
ader�ncias em tecidos mais superficiais (CARVER, 1995) e tumores mais aderidos tem como 
recomenda��o a radioterapia ou terapia com iodo radioativo, associado ou n�o � ressec��o 
cir�rgica (CARVER 1995; LIPTAK, 2007). A quimioterapia � recomendada no p�s-
operat�rio de grandes massas (LIPSTAK, 2007). 
 
2 METODOLOGIA  
 
 O objetivo do presente trabalho foi relatar um carcinoma de tireoide em um canino 
sem ra�a definida, de 13 anos, f�mea, atendido no Hospital Universit�rio Veterin�rio da 
Universidade Federal do Pampa Ð Huvet/Unipampa, com hist�rico de aumento de volume no 
pesco�o h� cerca de uma semana, apetite seletivo, sialorreia, tosse e regurgita��o ao ingerir 
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